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RESUMO
A idade relativa refere-se à diferença cronológica de indivíduos nascidos no mesmo ano (BARNSLEY et. al. 1985). Pode influen-
ciar o desenvolvimento, o aprendizado, os resultados e a permanência no esporte. Essa influência é conhecida como relative age 
effect (RAE) (GRONDIN el. al. 1984). O estudo objetivou verificar associação entre idade relativa e classificação no ranking 
infantojuvenil e profissional do tênis de campo. Foram analisados 924 atletas, de ambos os sexos. Para análise estatística, foi 
utilizada uma regressão linear simples e ANOVA multivariada com post hoc de Bomferroni a um nível de p<0,05 (SPSS 18.0). 
Houve associação apenas nas categorias masculinas: 14 anos de 22% (β=-0.478, p=0.003) e 18 anos de 72% (β=-0.269, p=0.00). 
Isso indica que, nos momentos críticos de maturação biológica, a idade relativa influenciou no desempenho do tenista. Em todas as 
categorias, foi observado maior número de tenistas mais velhos, indicando a existência de RAE no tênis.
Palavras-chave: Tênis. Distribuição por Idade. Desempenho Atlético. 

INTRODUÇÃO

Em várias modalidades esportivas, 
a inclusão de jovens atletas em equipes de 
treinamento pode estar relacionada com a 
maturação física precoce (RÉ et al., 2003; 
RÉ et al., 2005), a qual influi na estatura e 
na quantidade de massa muscular que os 
adolescentes apresentam durante  essa fase e que 
teoricamente podem facilitar o desempenho.

Como o ano de nascimento é utilizado 
como critério para o agrupamento das categorias 
competitivas, os jovens nascidos nos primeiros 

meses do calendário podem ser beneficiados, 
pois apresentam maior idade cronológica 
e, consequentemente, maior probabilidade 
de estarem em estágios mais avançados de 
maturação biológica. Esse aspecto presente 
no processo de formação esportiva tem sido 
denominado pela literatura da área como efeito 
da idade relativa (CARLING et al., 2009; 
FOLGADO et al., 2006).

O efeito da idade relativa – relative 
age effect (RAE) – é um fenômeno estudado 
mundialmente, que se refere à diferença 
cronológica entre indivíduos agrupados em 
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categorias por ano de nascimento, que podem 
ter até 12 meses de diferença (BARNSLEY et 
al., 1985; SCHORER et al., 2009). Inicialmente, 
foi descrito na década de 1960, nos estudos de 
Dickinson e Larsen (1963) e Guily (1965), os 
quais alertavam que essa variação de meses em 
crianças e adolescentes poderia causar forte 
diferença no desempenho escolar.
 Nos esportes, o fenômeno do RAE 
começou a ser observado por Barnsley et al. 
(1985), que relataram uma forte relação linear 
entre o mês de nascimento e a probabilidade 
de jogar na National Hockey League. Em 
outro estudo, três anos mais tarde, analisando 
7313 jogadores de hockey, foi percebido que 
indivíduos nascidos entre os meses de janeiro 
e junho tinham maior probabilidade de se 
tornarem jogadores de alto nível (BARNSLEY 
et al. 1988).
 A discussão sobre o fenômeno RAE nos 
esportes se tornou tão evidente que, em 1994, 
com o título Born too late to win? ganhou as 
páginas de uma das maiores revistas científicas: 
a Nature (BAXTER-JONES; HELMS, 1994).

Recentemente, inúmeras pesquisas 
sobre RAE vêm demonstrando que a 
categorização nas competições deve ser 
repensada em diversos esportes: no tênis 
(EDGAR; DONOGHUE, 2005), no futebol 
(WILLANS, 2010; DELORME, et al., 2010; 
COSTA, et al., 2009, HELSEN, et al., 2005), 
no basquetebol (DELORME; RASPAUD, 
2009), no handebol (SCHORER, et al., 2009a; 
2009b), no rugby (TILL, et al., 2009),  no vôlei 
(OKAZAKI, et al., 2011). Em todas essas 
pesquisas, fica evidente haver uma vantagem 
para os nascidos na primeira metade do ano.

Sob a ótica da teoria social de Bandura 
(1986, 1997), explica-se o conceito de 
autoeficácia como a crença que o indivíduo tem 
em sua eficácia em realizar determinadas ações 
e que essa crença influencia pensamentos, 
reações emocionais (como objetivos, 

preocupações, atribuições) e comportamentos, 
como escolha de determinada tarefa, esforço e 
persistência. Pode-se deduzir que os nascidos 
no final do ano, ao serem expostos e comparados 
com adversários da mesma categoria, nascidos 
no início do ano, podem ter a sua autoeficácia 
abalada e, com isso, vir a desistir do esporte. 
Sabe-se que alguns meses de vantagem na idade 
cronológica pode estar associada positivamente 
com as habilidades motoras, psicológicas, 
maturação biológica, cognitiva e níveis de 
experiência (BAKER et al., 2003; KANEHISA 
et al., 2006; FIGUEIREDO et al., 2011 ).

A perda da autoeficácia pode afetar 
a permanência no esporte. Os indivíduos 
que se julgam eficazes tendem a persistir na 
modalidade esportiva, ao passo que os que se 
julgam incapazes tendem a desistir (GOUVÊA 
et al., 2003). 

Mundialmente, os atletas, antes do 
profissionalismo, são categorizados nas 
competições por idade cronológica, geralmente 
em grupos de um a dois anos, que pode gerar 
uma variabilidade de 12 a 24 meses entre o mais 
novo da categoria e o mais velho (WILLIAMS, 
2010).  
 A estratégia metodológica, na maioria 
dos estudos sobre RAE nos esportes, é computar 
o número de atletas que atingiram o alto nível 
e comparar os percentuais nascidos no 1º, 2º, 
3º e 4º quartil do ano. Através dessa análise, 
verificou-se que há mais atletas nascidos no 
início do ano e que a desistência dos nascidos 
no final do ano pode ser ocasionada por falha 
na seleção, devido à desvantagem maturacional 
(BURGESS; NAUGHTON, 2010). 

Os resultados dessas pesquisas levam 
apenas em consideração o número de atletas e o 
estágio maturacional relacionado ao período de 
nascimento, porém essas metodologias podem 
estar ignorando fatores intervenientes, como, 
por exemplo, condições climáticas e culturais, 
que poderiam propiciar maior natalidade no 
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início do ano em determinadas regiões. A 
proposta deste estudo é traçar uma associação 
direta entre o desempenho e a idade relativa, 
extrapolando a suposição de que os atletas com 
baixa performance abandonariam o esporte.

Nesse contexto, o objetivo deste estudo 
é descrever a distribuição dos atletas, conforme 
a idade relativa, nas categorias infantojuvenis 
(14, 16 e 18 anos) e profissionais, do sexo 
masculino e feminino, da Confederação Sul-
Americana de Tênis (COSSAT), Federação 
Internacional de Tênis (ITF), Associação dos 
Tenistas Profissionais (ATP) e Associação 
de Tenistas Profissionais Femininos (WTA), 
confrontando associação da idade relativa 
com a classificação no ranking e com as 
metodologias descritivas encontradas na 
literatura, que computam apenas o número de 
atletas por período, considerando o ano em que 
nasceram.

METODOLOGIA

Para a coleta de dados, foi empregado o 
método de pesquisa de levantamento de dados 
pela internet, foi coletada a data de nascimento 
e posição no ranking através das informações 
disponíveis sobre os tenistas nos sites da 
COSAT, ITF, ATP e WTA. Esses dados fazem 
parte de um estudo maior com atletas de tênis, 
que teve aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Paraná, 

Setor de Ciências da Saúde, sob o registro no 
CEP nº 1268.193.11.11.

Para obter maior fidedignidade das 
posições, foram incluídos apenas atletas que 
participaram de, pelo menos, oito torneios no 
ano. Com isso, a amostra final foi composta por 
924 atletas de tênis de campo, sendo 417 do 
sexo feminino e 507 do sexo masculino, com 
faixa etária variando entre 13 e 26 anos.

A idade relativa foi calculada por meio 
da fórmula: (ano atual – ano de nascimento) 
x 12 + (mês atual – mês de nascimento). 
Essa equação expressa em meses a idade do 
indivíduo. Para medir o desempenho, adotou-
se o ranking das categorias 14 anos, 16 anos, 
18 anos e profissional, de ambos os sexos.

Para verificar a associação da idade 
relativa (variável independente) e a posição 
do ranking (variável dependente), foi 
utilizada uma regressão linear simples. Para 
a comparação das médias de idades em anos 
e meses entre as categorias, foi realizada uma 
ANOVA multivariada e um teste post hoc de 
BONFERRONI com nível alfa estabelecido de 
p<0,05. O tratamento estatístico foi auxiliado 
pelo pacote estatístico SPSS 18.0. 

RESULTADOS

O número de atletas, médias e desvio 
padrão da idade expressa em anos nas diferentes 
categorias estão apresentados na Tabela 1. 
Apenas como cuidado metodológico, foi 

Tabela 1 - Número de atletas, média e desvio padrão de idade por categoria e sexo 
Feminino Masculino

 N X (anos) dp N X (anos) dp

14 anos 27 13,74 0,44 36 13,86 0,42

16 anos 50 15,32 0,68 67 15,58 0,6

18 anos 220 16,46 0,99 225 17,24 0,75

Profissional 120 24,63 3,89 179 26,21 3,27

X = média; dp = desvio padrão
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realizada uma ANOVA multivariada e um teste 
post hoc de BONFERRONI entre as médias 
de idades de cada categoria, para avaliar se 
realmente existe diferença das idades entre as 
categorias, pois existem tenistas que sobem 
de categoria, mesmo sem possuir a respectiva 
idade. Verificou-se diferença significativa das 
idades em todas as categorias (p<0,05).
  A figura 1 apresenta os percentuais de 
tenistas nascidos no primeiro e segundo semestre 
nas diferentes categorias e sexo. Observa-se que 
há uma predominância de atletas que nasceram 
no primeiro semestre, com exceção da categoria 
16 anos feminino. 

No tênis, a divisão das categorias é 
configurada de forma bienal: são conhecidos 
como tenistas do primeiro ano aqueles que 
acabaram de entrar na categoria e tenistas 
do segundo ano aqueles que jogam o último 
ano na categoria, sendo obrigados a subirem 
de categoria no ano seguinte. Além disso, 
existe uma particularidade no tênis, em que o 
atleta pode competir, por livre e espontânea 
vontade, em categorias acima da sua faixa 
etária. Levando em conta essa particularidade, 
foi realizada a composição etária em cada 
categoria, conforme apresenta a figura 2.

Figura 1 - Percentual de tenistas nascidos no primeriro e segundo semestre por categoria 

Figura 2 - Percentual de tenistas subindo de categoria, primeiro ano e segundo ano
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Verificou-se que, em ambos os sexos, os 
tenistas sobem de categoria por opção, sendo 
maior na categoria feminina, principalmente 
na categoria 18 anos feminino. Apenas na 
categoria 14 anos feminino não houve caso 
de atletas subindo de categoria por opção. Um 
ponto importante a ser destacado é que, nas 
categorias 14 e 16 anos, tanto no feminino 
como no masculino, observa-se que existe 
maior ou igual percentual de atletas no segundo 
ano da categoria.

Analisando a idade relativa nas 
categorias infantojuvenis, foi encontrada uma 
grande variação etária em meses entre o mais 
velho da categoria e o mais novo, com a média 
muito mais próxima à linha dos mais velhos 
(Figura 3).

A menor variação entre o mais velho e o 
mais novo é de 21 meses na categoria 14 anos 
feminino, aumentando a diferença ao subir de 
categoria, chegando a 51 meses de diferença no 
18 anos masculino. Nos tenistas profissionais, 
são 181 meses no masculino e 260 meses no 
feminino. Devido ao fato de essa diferença ser 
muito maior que nas categorias juvenis, essa 
categoria foi retirada da figura 3, para evitar 
confusão pelo aumento da escala do gráfico.

A Tabela 2 apresenta os valores da 
regressão linear simples, em que se observa 
uma associação significativa da idade relativa 
(meses) com o posicionamento no ranking 
nas categorias 14 anos masculino e 18 anos 
masculino. 

Figura 3 – Diferença entre o mais velho, o mais novo e média de idade relativa por categoria e sexo

Tabela 2 – Modelos da regressão linear entre idade relativa e ranking nas diferentes categorias e sexo.
Feminino Masculino

 Coeficiente (β) R2 Sig. (p) Coeficiente (β) R2 Sig. (p)

14 anos -0,113 0,013 0,575 -0,478 0,229 0,003*
16 anos -0,183 0,034 0,203 -0,170 0,029 0,170
18 anos -0,111 0,012 0,100 -0,269 0,72 0,000*
Profissional -0,039 0,002 0,672 -0,057 0,003 0,446

*p<0,05
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DISCUSSÃO

Baseado nas metodologias dos estudos 
supracitados, que avaliam o fenômeno da 
idade relativa nos esportes, o presente estudo 
demonstra quatro formas diferentes de avaliar 
e interpretar o RAE (figuras 1, 2, 3 e Tabela 2). 
O confronto delas demonstra que, mesmo em 
se tratando dos mesmos dados, dependendo da 
metodologia adotada, podem ocorrer diferentes 
interpretações do RAE, em alguns casos 
equivocados, conforme a figura 1.
 Os resultados descritos na figura 1 
demonstram haver um maior número de tenistas 
nascidos no primeiro semestre em todas as 
categorias da COSSAT, ITF, WTA e ATP, com 
exceção da categoria 16 anos feminino, que 
apresentou igualdade de 50% com a masculina. 
A partir dessa interpretação, comum nos 
estudos de RAE nos esportes, verifica-se que 
a superioridade numérica de tenistas nascidos 
no primeiro semestre representa uma evasão 
de tenistas nascidos no segundo semestre, 
por uma provável desvantagem maturacional 
e motora, causada pela idade relativa. Esses 
resultados evidenciam que o RAE está presente 
fortemente em todas as categorias de idade, 
conforme demonstrou Edgar e Denoghue 
(2005), e em tenistas profissionais. Porém, 
essa conclusão pode estar equivocada, pois 
no tênis de campo, não é garantido que os 
nascidos no primeiro semestre do ano sejam 
necessariamente mais velhos dentro de sua 
categoria. Essa particularidade da modalidade 
de tênis de campo juvenil, que pode confundir 
o leitor que não está envolvido com o esporte, é 
mais bem apresentada na figura 2.

Na figura 2, visualizam-se as categorias 
no tênis, que são divididas de forma bienal e 
permitem que o jogador compita em categorias 
acima da sua. Olhando sob essa ótica, já não 

é mais evidente o RAE, uma vez que, com 
exceção da categoria 14 anos em ambos os 
sexos, a distribuição etária nas categorias 16 
anos são equilibradas, chegando até a inverter 
na categoria 18 anos, com a maioria de tenistas 
no primeiro ano da categoria e/ou subindo de 
categoria por opção própria, ou seja, a maioria 
dos tenistas envolve indivíduos mais novos.

Quando comparadas as figuras 1 e 2, fica 
evidente o equívoco metodológico em estudar 
idade relativa no tênis apenas por semestre de 
nascimento, pois, além de estarem divididos 
em categorias bienais, os atletas têm a opção 
de jogar em uma categoria superior à idade 
cronológica real.

Na figura 3, observa-se uma grande 
diferença entre o mais velho e o mais novo 
em meses de idade, que aumenta à medida 
que avançam as categorias. A média de idade 
relativa em cada categoria se apresenta mais 
próxima da linha dos mais velhos. Com essa 
terceira forma de avaliar, a interpretação 
é conduzida para outros caminhos: 1) É 
preocupante o fato de haver atletas com tanta 
diferença etária, competindo entre si. Essa 
diferença etária acompanha grandes diferenças 
maturacionais, manifestadas em aumento de 
força (BAKER et al., 2003; MALINA et al., 
2005; KANHEHISA et al., 2006); 2) Há uma 
predominância de atletas mais velhos nas 
categorias, o que poderia conduzir à dedução 
de que essa é uma evidência de efeito de idade 
relativa, como sugerem outros estudos, em que 
os mais novos são prematuramente sucumbidos 
pela seleção do esporte (BARNSLEY et 
al., 1988; HELSEN et al., 1998; EDGAR; 
DONOGHUE, 2005; COSTA, et al., 2009; 
WILLANS, 2010; DELORME et al., 2010); 
e 3) Como as categorias 18 anos apresentam 
maior diferença etária entre o mais velho e 
o mais novo, essa categoria não deve sofrer 
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o efeito da idade relativa, pois atletas com 
diferença de 50 meses de idade são capazes de 
fazer parte do mesmo ranking,  uma vez que 
quem não apresenta resultados não aparece no 
ranking.  

Após a análise de regressão realizada 
entre a idade relativa e a posição no ranking, 
observou-se apenas associação significativa 
na categoria 14 anos masculina, com um 
coeficiente de determinação de 22% e na 
categoria 18 anos masculina de 72%, resultado 
que diminui a convicção das conclusões 1) e 
2) e contesta totalmente a conclusão 3), obtida 
pela análise da figura 3. 

Os resultados com as metodologias 
descritivas não deixam dúvidas de que essa 
variação de meses em todas as categorias indica 
claramente que os atletas com diferentes tempos 
de experiência e prática, maturação biológica e 
psicológica, além das condições físicas, estão 
jogando entre si. A questão é: isso pode causar 
mesmo desvantagem no desempenho dos 
mais novos, nesse nível de tenistas avaliados? 
(ERLANDSON et al., 2008).

Nesse caso, a regressão pode ser a 
melhor forma de obter essa resposta, pois 
permite verificar se esses jogadores, com idades 
relativas diferentes, mas competindo entre si, 
possuem desempenho (resultado no ranking) 
associado à idade.

O fato de haver associação apenas 
em duas categorias (14 e 18 masculino) 
demonstra que, na maioria das categorias, 
a idade relativa não explica o desempenho, 
em contraponto aos resultados descritivos 
encontrados nas figuras 1, 2 e 3, que conduzem 
ao raciocínio de que há forte efeito de idade 
relativa em todas as categorias (exceto 16 
anos feminino), demonstrando que a falta 
de cuidados metodológicos e detalhamentos 
das particularidades de categorização de cada 
esporte podem estar direcionando a conclusões 
errôneas sobre o efeito da idade relativa nos 

esportes, principalmente quando se refere ao 
alto nível.

Sabe-se que são muitos fatores que 
influenciam em continuar ou abandonar 
o esporte: questões familiares, culturais, 
psicológicas, biótipo adequado para o esporte 
etc. (BAKER et al., 2003) e não apenas a idade 
relativa.

CONCLUSÕES

Com os devidos cuidados metodológi-
cos, a modalidade tênis de campo pode repre-
sentar uma importante ferramenta para estudar 
o fenômeno da idade relativa nos esportes, pois 
possui um ranking bem organizado que reflete 
o desempenho do atleta.

Deve-se cuidar com estudos descritivos 
de contingente de atletas por período do ano 
de nascimento, pois pode não ser verdadeira a 
dedução de que houve uma seleção natural por 
diferença de desempenho causada pela idade 
relativa. Em geral, muitos estudos supracitados 
limitaram-se apenas a esta análise descritiva, 
porém como foi observado neste estudo, na 
regressão, não se indicou associação entre 
idade relativa e desempenho na grande maioria 
das categorias, mesmo sendo apontado nos 
gráficos descritivos.

Dessa forma, esse resultado indica 
que é necessário avançar nos estudos de idade 
relativa, extrapolando medidas de contingente, 
meramente descritivas, buscando relacionar 
diretamente idade relativa e desempenho. 

Acredita-se que estudos longitudinais, 
que associem idade relativa com performance 
e autoeficácia, podem ser o caminho mais 
indicado para entender esse fenômeno e se é 
ele que gera a evasão do esporte.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Que o fenômeno da idade relativa 
tem influência no desempenho esportivo é 
incontestável, porém para essa população de 
tenistas, isso não foi evidenciado. É provável 
que ocorra durante a iniciação esportiva. 
Portanto, o desafio agora é descobrir em que 
momento ocorre a influência da idade relativa 
tanto no desempenho, como na autoeficácia e 
se ela é capaz de abalar a motivação ou causar 
evasão do esporte. 
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ABSTRACT
Relative age refers to chronological difference between individuals born in the same year (BARNSLEY et. al. 1985). It can influen-
ce development, learning, outcomes and retention in sport. This influence is known as the relative age effect (RAE) (GRONDIN 
et. al. 1984). The present study investigated the association between relative age and rankings in youth and professional tennis. 
The sample size was 924 athletes of both sexes. Statistical analysis consisted of simple linear regression and multivariate ANOVA 
with post hoc Bonferroni test to a predictive level of p<0.05 (SPSS 18.0). The results showed association only in male categories: 
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